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RESUMO 

O texto que segue tem como objetivo fazer uma reflexão sobre a potencialidade do Turismo de Base 

Comunitária – TBC, nas localidades de Ilha Grande (povoado do município de São Cristovão – SE) e 

Brejo Grande – SE, situadas na região do Baixo e Médio Rio São Francisco. A partir de uma viagem 

realizada em janeiro/2017 como membro da equipe técnica de pesquisa do Projeto Águas: RPG X Rio 

São Francisco, comunidades ribeirinhas, direta e indiretamente ligadas ao Rio São Francisco. Para o 

levantamento de dados, analisou-se as experiências de viagem nos referidos territórios e, as informações 

obtidas em campo, para verificar a possibilidade de desenvolvimento local, através do TBC. 

Palavras Chaves: TBC – Potencialidade - Rio São Francisco – Comunidades. 

1 INTRODUÇÃO 

O texto que segue foi motivado pela busca de uma resposta ao questionamento: Na ótica 

do TBC, qual a leitura possível das experiências da viagem de levantamento de dados dos 
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territórios do Baixo Médio Rio São Francisco? Pergunta que começou a ser respondida a partir 

do esclarecimento sobre o que Turismo de Base Comunitária - TBC e suas características. 

O TBC propõe-se a oferecer aos visitantes experimentarem a forma de vida cotidiana 

das comunidades e povos tradicionais, baseada nos seus costumes e identidade cultural. Uma 

alternativa para obter renda complementar, ao receber visitantes que procuram por atividades 

do dia a dia popular, conhecer suas manifestações culturais locais, as paisagens naturais e 

observar as práticas sustentáveis da comunidade. 

Durante a viagem realizada em janeiro/2017, ao Baixo Médio Rio São Francisco, entre 

Bahia e Sergipe, com objetivo de fazer levantamento de dados diversos, (sociais, culturais, 

econômicos, ecológicos e outros) dos municípios visitados e região, para pesquisa do projeto 

ÁGUAS: RPG x Rio São Francisco, pode-se observar a potencialidade nas comunidades para 

desenvolver o TBC, que serão apresentadas e avaliadas neste artigo. 

A escolha por essas localidades tem a ver com o fato de não serem massificados 

turisticamente, estarem fora da rota do turismo convencional, o que imprime características 

próprias para o desenvolvimento do turismo de base comunitária, caracterizando-se como 

oportunidade para a região. 

2. CONHECENDO MAIS O TBC - TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA: 

Irving (2009, p. 113), afirma que “o Turismo de Base Comunitária - TBC é a proposta 

de desenvolvimento local, através da valorização da cultura e identidade, dos modos de vida, 

respeitando as dimensões de uma sociedade em seus aspectos sociais, políticos, culturais e 

humanos”. 

Esta abordagem pressupõe que a atividade turística desenvolva o local de forma 

sustentável, onde há o respeito aos costumes da população receptora mediante a valorização da 

forma como ela se constitui. Deste modo, percebe-se que essa definição apresenta - se como 

um modelo de gestão em turismo desenvolvido e organizado em determinado local, onde as 

comunidades são vistas como autoras e executoras dos roteiros turísticos e atividades propostas 

naquele cenário social, sobretudo, reconhecidas como a base dele. 

Já para o Grupo de Pesquisa e Extensão da UNEB sobre TBC (2012), “é uma forma de 

planejamento, organização, autogestão e controle participativo, colaborativo, cooperativo e 
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solidário da atividade turística por parte das comunidades, que deverão estar articuladas e em 

diálogo com os setores públicos e privado, do terceiro setor e outros elos da cadeia produtiva 

do turismo, primado pelo benefício social, cultural, ambiental, econômico e político das 

próprias comunidades. Como já foi citado anteriormente, no TBC a principal matéria prima é 

a cultura e o patrimônio local das comunidades populares e/ ou tradicionais”. 

A partir desta conceituação, entende-se que O TBC é um modelo de gestão do turismo 

e que acontece através da autonomia da comunidade que se propõe a desenvolver. A 

participação e trabalho coletivo são as principais características deste modelo de gestão de seus 

territórios, se organizam para receber visitantes e apresentar-lhes sua cultura. Importante 

ressaltar que as estruturas de participação dos membros da comunidade, sobre decisão e 

controle de todas etapas, devem estar baseados nos princípios da equidade, reciprocidade e 

confiança.  

Os valores das comunidades adeptas ao TBC derivam da visão de mundo (cosmovisão) 

que estas possuem, ou seja, uma visão holística onde o homem e a natureza formam parte de 

uma unidade total e indivisível. A terra e as pessoas são complementares e estão unidas por um 

destino: garantir a harmonia do mundo que deve ser constantemente recriada, transcendendo o 

tempo e as pessoas.  

“Nossa concepção de desenvolvimento do turismo é sustentado nos 

valores de solidariedade, cooperação, respeito pela vida, conservação e 

aproveitamento sustentável dos ecossistemas e da diversidade biológica 

que estes englobam...”  

“O turismo pode contribuir na concretização desta aspiração na medida 

em que fizermos dele uma atividade socialmente solidária, 

ambientalmente responsável, culturalmente enriquecedora e 

economicamente viável. Com esta finalidade, exigimos uma distribuição 

justa dos benefícios entre todos os atores que participam de seu 

desenvolvimento. ”Declaração de San José sobre o Turismo Rural Comunitário, 

Arts. 1 e 2. 
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Esta discussão mostra que o TBC deve se distanciar da vertente e regras de mercado (do 

turismo convencional) e se desenvolver a partir do respeito, da cooperação e solidariedade, a 

cultura e meio ambiente local.  

 “Embora frequentemente atores externos funcionem como “indutores” do turismo de 

base comunitária, se a iniciativa não tiver motivação interna e expressar o desejo dos grupos 

sociais locais, ela certamente não atenderá às demandas de desenvolvimento local e nem 

contribuirá para o protagonismo social, condição essencial para este tipo de turismo. O 

protagonismo social resulta do sentimento de pertencimento e do poder de influência sobre os 

processos de decisão, e só pode ser expresso plenamente quando o ator social se reconhece 

como agente do processo de construção da realidade e da dinâmica de crescimento” 

(BRANDON, 1995; PEREZ). É o TBC colaborando com o desenvolvimento local. 

Percebe-se que o turismo de base comunitária estimula o protagonismo social dos 

membros comunitários, fazendo com eles decidam sobre a realização da atividade TB ou não, 

e definam sobre as atividades a serem desenvolvidas com os visitantes, através dos seus roteiros 

turísticos, assim como todas as outras decisões do planejamento e da logística para realizar o 

turismo neste lugar.  

No Brasil, muitas comunidades fazem parte dessa Rede de Turismo Comunitário, 

destacando-se entre estes sujeitos sociais alguns movimentos sociais, comunidades, operadores 

de comércio justo, de economias solidárias, organizações ambientais e ONGs, todos 

empenhados nesta tarefa de encontrar outros caminhos para o desenvolvimento. Como 

exemplos, temos Pedras Negras no Vale do Guaporé (em Rondônia), Mamirauá e Silves no 

Amazonas, Ilha de Cotijuba, em Belém, Diogo Lopes, no Rio Grande do Norte, e as 

comunidades de Ponta Grossa, Tremembé, Tatajuba, Balbino, Batoque, Coqueirinho, Conjunto 

Palmeiras, Nova Olinda, Barra das Moitas, Caetanos de Cima, Curral Velho, Prainha do Canto 

Verde, no Ceará. Sampaio (2005) destaca o Projeto Acolhida, na Colônia, com sede no 

município de Santa Rosa de Lima (SC), o Projeto de Turismo Comunitário (no âmbito da 

Agenda 21) da Comunidade Lagoa de Ibiraquera nos municípios de Imbituba e Garopaba (SC) 

e o Projeto Zona do Laboratório de Educação para o Ecodesenvolvimento na micro-bacia do 

Rio Sagrado, município de Morretes, Paraná. 

O turismo convencional, durante muito tempo, determinou uma única forma de trabalho 

para atividade turística. No sistema capitalista, as relações de trabalho e poder, a partir das 
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divisões de classe e diferenças sociais acabaram referenciando modelo de negócio como correto 

e único, mas o TBC vem na contramão, negando esses interesses e modelos. O TBC defende 

trabalho coletivo, através de uma gestão participativa, igualitária, autônoma e justa, com 

mudança de princípios e postura.  

Após conhecer a proposta do TBC, vamos falar da viagem ao território Baixo e Médio 

Rio São Francisco, uma oportunidade de conhecer localidades simples, mas com características 

culturais marcantes e próprias que possibilitam o desenvolvimento do TBC, como será 

apresentado no próximo tópico. 

3 VIAGEM AO TERRITÓRIO BAIXO E MÉDIO RIO SÃO FRANCISCO  

Em janeiro de 2017 realizamos uma viagem como membro da equipe técnica e 

pesquisadora do PROJETO ÁGUA: RPG X SÃO FRANCISCO, financiado pelo CNPQ, 

coordenado pelo Professor Dr. Alfredo Matta em Educação e Tecnologias, Bacharel e 

Licenciado em História, professor efetivo da UNEB. Acompanhada também pelos demais 

membros da equipe: Professora Dra. Francisca de Paula da Silva – Doutora em Educação, 

Bacharel em Turismo e Administração, Professora efetiva da Universidade Estadual da Bahia 

e Coordenadora do Grupo de Pesquisa e Extensão sobre Turismo de Base Comunitária; Rosane 

Sales – Bacharel em Turismo e Aderlan Passos – Estudante concluinte do curso técnico em 

Guia de Turismo do CEEP-BA e eu, Flavia Souza – Bacharel em Turismo, na ocasião 

Professora do Centro Estadual de Educação Profissional da Bahia - CEEP-BA e mestranda em 

Educação e Contemporaneidade pela UNEB. Todos, membros do grupo de pesquisa e extensão 

sobre Turismo de Base Comunitária da UNEB. Durante a viagem tivemos oportunidade de 

conhecer diversos territórios diretamente ou indiretamente ligados ao Rio São Francisco, com 

potencial para desenvolver TBC. Os locais visitados em Sergipe foram: Praia do Mosqueiro em 

Aracaju; passeio a Croa do Goré; Município de São Cristovão, povoado de Pedreiras e Ilha 

Grande e Município de Brejo Grande. 

Apesar destes locais não serem muito conhecidos porque não estão nas rotas principais 

do turismo convencional, apresentam características físicas e culturais próprias e de relevância 

para sua população e região e potencial para desenvolver o TBC. Uma oportunidade de 

conhecer diversos territórios diretamente ou indiretamente ligados ao Rio São Francisco. A 

seguir será apresentado a Bacia do Rio São Francisco e suas subdivisões e respectivos territórios 

por onde o rio passa. 
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4 BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO 

A Região Hidrográfica do São Francisco abrange 521 municípios em seis estados: 

Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Goiás, além do Distrito Federal. Com 

2.800km, o Rio São Francisco nasce na Serra da Canastra, em Minas Gerais, e escoa no sentido 

Sul-Norte pela Bahia e Pernambuco, quando altera seu curso para o Sudeste, chegando ao 

Oceano Atlântico na divisa entre Alagoas e Sergipe.  

Ao longo de seu percurso, o rio se divide em quatro trechos: o Alto São Francisco, que 

vai das cabeceiras até Pirapora (MG); o Médio, de Pirapora até Remanso (BA); o Submédio, de 

Remanso até Paulo Afonso (BA) e o Baixo, de Paulo Afonso até a Foz. O clima varia entre os 

trechos. Já a vegetação, além da Caatinga, a Bacia do Rio São Francisco abrande os biomas 

brasileiros do Cerrado e da Mata Atlântica, e apresenta regiões de climas úmidos, árido e 

semiárido. 

O Rio São Francisco tem uma enorme importância para o desenvolvimento do Nordeste. 

Nas regiões do Alto, Médio e Submédio existe a presença de indústrias e agroindústrias. As 

cidades de Petrolina (PE) e Juazeiro (BA) passam por um grande desenvolvimento devido a 

agricultura irrigada pelo rio e são regiões importantes na produção de frutas. Na região do Baixo 

São Francisco a economia ribeirinha baseia-se principalmente na agropecuária e pesca. O rio 

oferece também condições de navegação o ano inteiro. 

Fonte:https://www.google.com.br/search?hl=ptBR&biw=1366&bih=613&tbm=isch&sa=1&q=mapa+regi%C3%A3o+medio+rio+s

a%C3%B5a+francisco&oq=mapa+regi%C3%A3o+medio+rio+sa%C3%B5a+francisco&gs_l=psy-ab.3 – Acesso dia 15/102017 

https://www.todamateria.com.br/caatinga/
https://www.todamateria.com.br/cerrado/
https://www.todamateria.com.br/mata-atlantica/
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O estado é drenado por seis bacias hidrográficas, que pertencem às duas grandes bacias 

hidrográficas brasileiras – a do rio São Francisco e a do Atlântico Leste. As bacias do território 

estadual são as seguintes: 

Bacia  Respectivos Territórios 

Bacia do Rio São Francisco- É a maior e mais importante do estado. Drena uma área 

de 7.184 km2, limitando-se ao sul com as bacias dos 

rios Japaratuba e Sergipe. Os afluentes mais 

importantes do São Francisco em Sergipe são os rios 

Xingó, Jacaré, Capivara, Gararu e Betume. 

Bacia do rio Japaratuba- Totalmente incluída no seu território, é a menor do 

estado, cobrindo uma área de 1.840 km2. Limita-se ao 

norte com a bacia do São Francisco e tem como 

principais afluentes os rios Japaratuba-Mirim e Siriri. 

Bacia do Rio Sergipe- 

 

Totalmente incluída no território estadual, esta bacia 

se estende por 3.720 km2. Limita-se ao norte com as 

bacias do São Francisco e do Japaratuba e, ao sul, com 

a bacia do rio Vaza-Barris. Seus principais afluentes 

são os rios Água Salgada, Jacoca, Jacarecica, 

Cotinguiba e o riacho Pau Cedro, este na margem 

esquerda. 

Bacia do Rio Vaza-Barris- Nasce no estado da Bahia e drena uma área de 3.050 

km2 em Sergipe. Seus principais afluentes são o 

riacho Cansanção, na divisa da Bahia com Sergipe, os 

rios Jacoca e do Lomba, além do riacho Traíras, e 

estão situados na sua margem esquerda. 

Bacia do Rio Piauí- 

 

Em Sergipe cobre 4.150 km2, limitando-se ao norte 

com a bacia do Vaza-Barris e, ao sul, com a do rio 

Real. Seus principais afluentes são os rios Boqueirão, 

Arauá, Guararema e Indiaroba, na margem direita; e 

os rios Jacaré, Urubu, Piauitinga e Fundo, na margem 

esquerda. 

Bacia d 

o Rio Real–  

Situada na divisa com o estado da Bahia drena uma 

área de 2.500 km2. Seus principais afluentes, todos na 

margem esquerda, são os riachos Mocambo e Caripau 

e os rios Jabiberi e Itamirim. 

Fonte: Disponível: http://www.seagri.se.gov.br/informacoes/1/3/hidrografia - Acesso 19/09/2017 

A Bacia do Rio São Francisco tem uma enorme importância econômica, social e cultural 

para a região, uma vez que suas águas servem para abastecer e fornecer energia para grande 

http://www.seagri.se.gov.br/informacoes/1/3/hidrografia%20-%20Acesso%2019/09/2017
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parte da população circundante (cerca de 520 municípios), além de servir de transporte e 

comunicação entre as cidades. 

Em toda sua extensão é possível encontrar comunidades ribeirinhas que vivem da 

agricultura e/ou da pesca e que herdaram tradições culturais similares, dos seus antepassados. 

Aspectos culturais que ligam estes povos, em diferentes estados e localidades brasileiras. Mas, 

o que são comunidades e povos tradicionais?  

Povos e Comunidades Tradicionais são grupos culturalmente diferenciados e que se 

reconhecem como tais, que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e 

usam territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, 

religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e 

transmitidos pela tradição. (Decreto Federal Nº 6.040 de 7 de fevereiro de 2000). 

Percebe-se que povos e comunidade tradicionais estão em diversos espaços naturais ou 

não, comungando de histórias, vivências e rituais comuns, ao longo do tempo, o que mantém o 

elo entre o grupo. Dentro dessa perspectiva, o turismo de base comunitária – TBC pode ser 

desenvolvido por estas comunidades, a fim de propor a outras pessoas a oportunidade de 

experimentar as práticas culturais destes povos e criar uma atividade econômica complementar 

a população que habite nestes espaços. 

Após trazer conceito de povos e comunidades tradicionais, vamos a seguir, conhecer a 

metodologia adotada na pesquisa e descrever as localidades ligadas ao Rio São Francisco, 

visitadas durante referida viagem e verificar possível associação ao TBC. 

5 METODOLOGIA 

Foi adotada a metodologia qualitativa, com o desenvolvimento de ações integradas às 

práticas sociais comunitárias, através da Design Based Research - DBR, ou seja, a escolha pela 

Pesquisa ação / aplicada. Assim, a pesquisa qualitativa, permitiu fazer análise das informações 

apuradas durante a pesquisa de campo, após o levantamento de dados, através de entrevistas 

com moradores. 

Nas pesquisas locais nas comunidades visitadas, foram realizadas entrevistas e 

conversas informais, individuais e coletivas, com moradores sobre cotidiano local, 

manifestações culturais, características geográficas e atividades econômicas. Aproveitou-se, 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6040.htm
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ainda, de momentos como nas caminhadas, travessia de barco e refeições para fazer perguntas, 

conhecer a localidade e seu povo, em outras conversas.  

Na Ilha Grande foi possível realizar roda de conversa com moradores, em um espaço 

público, onde a comunidade costuma se reunir para fazer planejamento coletivo. Em Brejo 

Grande, foi entrevistada a Presidente da colônia de pesca, o Vice - Diretor e a Coordenadora 

Pedagógica do Colégio Estadual Luiz Garcia – CEDLG. Em outro momento, nesse mesmo 

Colégio, reuniu-se um grupo de 50 pessoas, entre elas, estudantes e professores do ensino 

médio, para apresentar o Projeto Águas e dialogar sobre as características territoriais. 

6 EXPERIÊNCIAS COM TBC NA VIAGEM BAIXO E MÉDIO RIO SÃO FRANCISCO 

A Viagem foi realizada no verão, em janeiro/2017, tendo a primeira parada do grupo na 

Praia do Mosqueiro, na Orla do Pôr do Sol, na cidade de Aracaju, em Sergipe. Neste local, a 

equipe almoçou em um restaurante que serve comidas caseiras e regionais, com preços 

acessíveis.  

A orla do Pôr do Sol fica na Praia de Mosqueiro e é banhada pelos Rios Vaza Barris e 

Paxim. No local, encontra-se uma estrutura organizada e padronizada para o lazer e turismo, 

com restaurantes, pousadas, posto de informação turística e passeios de catamarã e lancha para 

os dois principais atrativos locais: Ilha dos Namorados (onde acontecem eventos esportivos) e 

Croa do Goré (turismo de lazer).  

Entrevistou-se uma pessoa, associado da Associação de Pescadores e Turismo – 

ASPETUR, que existe há mais de 10 anos. Ele revelou que a atividade turística no local é 

organizada e realizada pela ASPETUR. Disse que são 22 lanchas cadastradas e que trabalham 

para a referida associação oferecendo os serviços de turismo, pesca, transporte e passeios com 

valores que apresentam variação entre R$ 35,00 e R$ 60,00 por pessoa. O entrevistado 

mencionou também que a Associação é composta por 17 pessoas (trabalham na atividade de 

pesca e como barqueiros). Comentou ainda que após a criação da Associação, a renda individual 

dos associados reduziu, mas passou a oferecer um serviço mais organizado no local, além de 

diminuir a competitividade entre os pescadores/barqueiros.  

No cais da Mosqueiro, a equipe de pesquisa, embarcou em um catamarã e atravessou o 

rio Vaza Barris, sul de Aracaju (afluente do Rio São Francisco) para o Croa do Goré. No 

caminho foi possível observar, em uma margem do rio, plantas nativas do manguezal e, na 

margem oposta, desmatamento com construção de casas residenciais de alto luxo, mostrando a 
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realização de turismo de veraneio na região. Desmatamentos e erosão foram também 

observados. Distante da proposta do TBC.  

Chegando na Croa do Goré, o grupo teve um tempo para banho de rio e observação do 

local. Um barco ancorado fica no local comercializando produtos alimentícios, (inclusive 

pescados locais) e bebidas em geral. Observou-se serviços de aluguel de pranchas de stand up-

paddle e caiaque. Em termos de estrutura apenas foi visto alguns quiosques com mesas e 

cadeiras para visitantes que não levam esses equipamentos de apoio e possuem interesse em 

adquiri esses materiais. É comum, no local, ligar som, com alto volume, modificando e 

agredindo a paisagem. Um ambiente aprazível, mas não condizente com a proposta do TBC. 

Depois de 01h30min no Croa do Goré, a equipe de pesquisa retornou ao cais de origem, na Orla 

do Pôr do Sol, onde já era fim de tarde e pode se contemplar o famoso pôr do sol da região.  

Em seguida o grupo embarcou no veículo utilizado na viagem (de Salvador para 

Sergipe) e seguiu em direção ao município de São Cristovão - SE, via centro de Aracaju e 

avenidas da área industrial. 

Em São Cristovão - SE, dirigiu-se para o distrito de Pedreiras e, próximo ao cais o grupo 

deixou o carro em um estacionamento residencial, reservado antecipadamente, com a moradora 

local. Foi nesta casa que o grupo encontrou com uma nova condutora, pessoa que articulou 

atividades para a realização da pesquisa no local. Ela pertence a essa Comunidade e seus pais 

tem casa também na Ilha Grande. A equipe foi bem assistida pelos moradores locais que 

conhecem a região. Com afetividade, entusiasmo, orgulho e respeito pelo território, 

apresentavam a região. O grupo embarcou para Ilha Grande (também foi agendada a travessia 

antecipadamente com barqueiro da região), pelo Rio Vaza Barris (afluente do Rio São 

Francisco), por volta de 22h30min. A ilha está inserida na Área de Proteção Ambiental da Foz 

do rio Vaza-Barris, criada em 30 de março de 1990 pelo decreto estadual nº. 2795. Apesar da 

escuridão da noite, a lua e as estrelas possibilitaram ver a sombra do manguezal nas margens 

do rio. Linda e pitoresca paisagem noturna. Chegando na Ilha Grande a equipe caminhou por 

20 minutos, em uma trilha irregular, no escuro, até chegar à casa dos moradores que acolheram 

o grupo. Cada um carregando a sua própria bagagem. Quem tinha poucas malas, ajudava os 

demais, no espírito de solidariedade e cooperação, seja com a lanterna para iluminar o caminho, 

no alerta com surgimento de possíveis animais e/ou com pequenos obstáculos na trilha e/ou 

com bagagem. Neste destino, desde a chegada na localidade/ilha identificou-se características 

e princípios do TBC. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rea_de_Prote%C3%A7%C3%A3o_Ambiental
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Na manhã seguinte, na Ilha Grande, o grupo se reuniu para tomar café da manhã regional 

(frutas, pão caseiro, batata doce, macaxeira, cuscuz, tapioca recheada preparada na hora, ovo 

frito, sucos de frutas, café). Após a refeição matinal, o grupo saiu caminhando pela Ilha e pode 

observar grande número de mangueiras que, nesta época, produzem bastante frutos (mangas 

caídas pelo chão em quantidade). Foi informado que homens da comunidade deram pausa da 

pesca para fazer coleta da manga e levar para Ceasa em Aracaju para vender, como fonte de 

renda rotativa. As casas da comunidade são simples, telhado sem forro (fácil acesso para insetos 

e animais diversos), com banheiro coletivo e com banho de água fria. Casas com construções 

de tijolos, equipadas com móveis e eletrodomésticos contemporâneos. Porém, ainda existe o 

habito de usar forno à lenha, beber água de moringa, criação de galinhas e animais domésticos 

soltos no quintal. Os hóspedes tiveram total acesso a todas as dependências da casa, inclusive 

na cozinha se desejasse usar e/ou preparar algo. Experiência recheada pelas relações humanas 

e afetividade. Percebeu-se ainda que a implantação do sistema de cisterna foi recentemente 

instalada pelo Projeto Frutos da Ilha, com patrocínio da Petrobras. Houve uma parada no Bar 

o Lírio, local que é o mais frequentado pela comunidade e também funciona como ponto de 

encontro para reuniões que tratam de assuntos sociais de interesse da comunidade. A moradora 

e proprietária deste bar produz iguarias típicas da região: queixada, bolos caseiros, doces e 

cocadas. Eventualmente, ela produz e vai vender em São Cristovão - SE. O grupo pode degustar 

alguns destes alimentos, ouvir da mesma, relatos sobre preparo dos alimentos, como 

comercializa, as dificuldades encontradas para realização desta atividade e como faz as compras 

(origem) dos ingredientes. Como a quantidade dos produtos era insuficiente para pessoal do 

grupo comprar, foi encomendado para no dia seguinte ela entregar. Esta moradora, 

quituteira/comerciante, ainda é marisqueira e pescadora, quando precisa diversificar as 

atividades, suprir as necessidades da família. 

A proprietária e moradora da Ilha Grande informou que no Bar O lírio é oferecido aos 

clientes, como tira gosto: peixe frito, moqueca de arraia e mariscos com vinagrete e farofa, 

quando tem no estoque. Naquele dia não estavam sendo ofertados estes pratos. Eles não 

costumam armazenar grande quantidade de alimentos. Providenciam conforme as demandas 

que surgem (por exemplo, quando acontecem eventos). Após a visita, o grupo caminhou para 

beira do rio, conversou com alguns pescadores que embarcavam as mangas. Visitou-se a capela 

local (exclusivamente aberta para o grupo conhecer), que sempre teve como padroeiro Nosso 

Senhor dos Passos e como nova gestão municipal mudou padroeira para Nossa Senhora da 
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Conceição da Praia. Observou-se caranguejos e outros crustáceos típicos, no mangue local, a 

se deslocarem para outro manguezal. Momento também para registros fotográficos.  

O grupo retornou para casa da hospedagem para almoço (galinha caipira e moqueca de 

maçoni, acompanhado de feijão de caldo, arroz, macarrão, salada verde, sucos de frutas). 

Momento também para mais conversa na mesa, em volta a refeição, interagindo e conhecendo 

a comunidade. À tardinha o programa foi observar pôr do sol e à noite, roda de conversa no Bar 

O Lírio. A roda de conversa com a Comunidade convidada por uma líder local teve como 

objetivo apresentar o projeto Água: RPG x Rio São Francisco e a pesquisa em andamento. 

Também foi falado sobre os princípios do Turismo de Base Comunitária. Os moradores foram 

estimulados a citar manifestações culturais locais e atividades que motivem a visitação de 

pessoas, com base no TBC. Pós conversa, grupo voltou para o meio de hospedagem para jantar 

(comida caseira em geral: sopa, café, pão...). 

A paisagem local da Ilha Grande, é constituída por árvores nativas. Internet funciona, 

mas com dificuldade, não existe sinal telefônico em todos locais, possui energia elétrica e, há 

pouco tempo foi implantado serviço de distribuição de água e tratamento de esgoto. Ainda se 

encontram algumas nascentes brotando água. A água nessa comunidade tem um sabor e textura 

diferente, ela é salobra.  

Na ilha tem aproximadamente 60 famílias /casas. Comunidade pequena. Foi possível 

identificar algumas formas de artesanato como costura em crochê, tricô, fuxico e bonecas de 

pano. Uma das anfitriãs tem o hábito de cantarolar músicas regionais que falam do cotidiano da 

comunidade, enquanto faz trabalhos domésticos, algo muito agradável de ouvir. Também pode 

se observar um pescador, costurando a rede, hábitos de comunidade ribeirinha.  

Percebeu-se, na vivência das experiências cotidianas com a comunidade de Ilha Grande, 

que o potencial para desenvolver o TBC é notório, pois como o povoado preserva modo de vida 

simples e as manifestações culturais estão presentes no dia a dia, a gestão do território é feita 

pelos moradores (autonomia), através de ações de cooperação e solidariedade. O que falta é a 

comunidade ribeirinha definir e organizar roteiros turísticos e a logística para realizar os 

serviços ofertados e assim consolidar o TBC que já tem espaço para acontecer. 

No terceiro dia, após o café da manhã, foram realizados os acertos de conta da 

hospedagem e refeições, momento de despedida e agradecimento aos moradores pela 

hospitalidade. Em seguida, aconteceu a travessia de volta via barco da Ilha Grande para 

Pedreiras que fica em São Cristovão - SE, para pegar carro e seguir para Brejo Grande- SE.  
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A chegada em Brejo Grande- SE foi por volta das 17h. O grupo escolheu se hospedar 

em um meio de hospedagem tradicional de pequeno porte, e foram recepcionados pela 

proprietária. Depois de instalados na pousada, com estrutura convencional (banheiro privativo 

com chuveiro elétrico, ar condicionado, TV nos apartamentos, com colchões e travesseiros 

novos, lençóis brancos e alvos, confortáveis, e também com wi-fi), O grupo, à noite, saiu a pé 

pela cidade para dar uma volta de reconhecimento e ir até uma pizzaria. Era um domingo e, no 

caminho, pode observar que a população estava ainda em atividades de lazer, ouvindo som alto 

na praça, de arrocha. Cidade de médio porte, com rotina mais urbana. No primeiro momento 

não vivenciamos atividades de TBC.  

No quarto dia, a equipe saiu caminhando com destino ao Colégio Estadual Dr. Luiz 

Garcia, localizado Centro de Brejo Grande – SE (município banhado pelo Rio São Francisco), 

para articular a apresentação do projeto. No caminho, ouviu-se um som de banda filarmônica, 

saindo de uma casa, o grupo se aproximou e tomou conhecimento que era ensaio de 

adolescentes e jovens da cidade, membros desta banda. Chegando na escola conheceu-se diretor 

da escola e coordenadora pedagógicas. Foi explicado que o jogo RPG AGUAS X RIOS SÃO 

FRANCISCO tem como objetivo conscientizar sobre manejo do Rio São Francisco. Após esta 

roda de conversa, foi agendado encontro com alunos e professores do Ensino Médio, turno 

vespertino, para apresentar o projeto para mais pessoas e buscar adesão da comunidade escolar. 

Em seguida o grupo se dirigiu ao porto, beira rio São Francisco, onde fica sede da 

Associação de pescadores de Brejo Grande – APBG, que tem 3.200 associados. Neste local 

conheceu-se a presidente Conceição da Corrente, que relatou sua trajetória e as principais 

dificuldades da classe de pescadores no local, como divergências com a CHESF em virtude dos 

prejuízos que esta instituição causou ao longo dos anos a comunidade, inundando algumas 

localidades, como Cabeço, com a invasão do mar na comunidade, depois da construção da 

barragem de Xingó, no período que acontece o suspiro do mar - Fenômeno que acontece de 4 

em 4 anos, no mês de março ou setembro. Um outro problema abordado, é o período de defesa 

da piracema (proibição da pesca para reprodução desse pescado), os pescadores deveriam 

receber uma bolsa auxilio, entretanto, há três meses, 80% deles não estavam recebendo, 

passando dificuldades para sobreviver, acumulando dívidas. “O que se pesca hoje, o dinheiro é 

para pagar dívida da semana anterior, no comércio” falou Conceição. Brejo Grande tem 

estaleiro para produção de seus barcos.  

Depois da conversa foi a hora do almoço no restaurante de comida caseira, indicado pela 

presidente da colônia de pesca. Como o restaurante fica na beira do rio, aproveitou-se o ensejo 
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para banhar-se no Rio São Francisco. Observou-se que a comunidade se relaciona com rio 

usando para banho, como lazer, outros como refresco por que as pessoas se banham com roupa 

e tudo. Outras para lavar pratos e roupas sujas, já que existem uma escassez de água no 

município e não chove com frequência. Existem ainda as embarcações, presença de balsas que 

transportam automóveis e pessoas para cidades como Piasadusu, onde existe um terminal 

turístico com venda de artesanato local.  

No início da tarde, todos se dirigiram a Escola, onde aconteceria encontro com 

estudantes para apresentação do Projeto das Águas. No Colégio Estadual Luiz Garcia - CEDLG, 

105 estudantes compareceram à reunião. Inicialmente, o coordenador da equipe de pesquisa 

apresentou o Projeto, explicou que a cidade de Brejo Grande foi escolhida por estar localizada 

no baixo São Francisco e, por ser o CEDLG único colégio estadual da cidade, ele foi 

selecionado como parceiro. Explicou sobre jogo RPG, e que o Rio São Francisco é a ligação 

entre as cidades participantes. Também fez convite aos professores e alunos interessados em 

aderir a construção do projeto. Em seguida outra professora, membro da equipe complementou 

a fala do coordenador e estimulou os estudantes presentes a identificarem elementos culturais 

locais e pessoas na comunidade que produzem artesanato, gastronomia regional etc., por que 

elas podem estar no jogo representando a identidade cultural local e além de divulgar os saberes, 

preservar patrimônio local. Os alunos relataram que a seresta nos finais de semana na beira do 

rio, como lazer da comunidade.  

Coma fala dos moradores, protagonistas sociais locais, e circulando pela cidade 

conhecendo o patrimônio natural e cultural, local, percebeu-se potencial para desenvolver TBC, 

apesar da vida cotidiana social da cidade já está se distanciando de uma prática simples e das 

origens culturais daquele grupo. É necessário um preparo e orientação sobre práticas do TBC, 

antes da implantação, mas existem elementos da cultura local na forma do viver que favorecem 

o TBC. Após a visita a Brejo Grande, o grupo seguiu para território baiano. 

7 ANÁLISE GERAL: POTENCIAL DO TBC NO BAIXO MÉDIO RIO SÃO 

FRANCISCO 

Percebeu-se que o TBC é uma atividade que dá autonomia a população local, respeita e 

valoriza o patrimônio local, os aspectos cultuais da comunidade, além de incentivar ações 

coletivas, de equidade e solidariedade.  

A viagem relatada possibilitou observar a prática desses princípios nas localidades 

visitada de Ilha Grande – SE e em Brejo Grande – SE, pois nas experiências de hospedagem 
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domiciliar da Ilha Grande, partilhar cotidiano dos moradores, fazer caminhadas e interagir com 

pessoas da comunidade, durante as refeições usufruir de bate papos informais mas ricos de 

sabedoria popular e cultural, para conhecer o território e o povo que visita. Em Brejo Grande, 

apesar de ter utilizado hospedagem convencional, foi através das atividades diárias da cidade 

que foram identificadas as possibilidades para criação de um roteiro voltado ao TBC (banho de 

rio, contemplação da natureza, passeio de barco, conversa com moradores e degustação da 

gastronomia regional). As atividades citadas demonstram potencial para o TBC em territórios 

que ainda existe a preservação do modo de vida simples e suas tradições, ligadas ao cotidiano 

do Rio São Francisco e, por isso, existe a possibilidade de desenvolver o TBC, caso seja do 

interesse da comunidade. 

Enfim, uma experiência única conhecer comunidades ribeirinhas tradicionais, 

associadas direto e/ou indiretamente pelo Rio São Francisco, vivenciar e registrar informações 

impares do cotidiano destes povos, interagir e se relacionar com as pessoas que compõem o 

território, desfrutar do seu dia a dia e seus costumes.  

Analisando a questão / dúvida inicial, (Na ótica do TBC, qual a leitura possível das 

experiências da viagem de levantamento de dados dos territórios do Baixo Médio Rio São 

Francisco?) constatou-se que nos parâmetros do TBC é possível as comunidades de Ilha 

Grande – SE e Brejo Grande - SE se organizarem, fazerem autogestão do turismo, produzirem 

e organizarem seus roteiros turísticos para receberem visitantes, diversificar e completar sua 

renda. Ações que possibilitam o desenvolvimento do TBC. 

REFERÊNCIAS: 

Turismo de base comunitária e cooperativismo: articulando pesquisa e ensino no Cabula e entorno / 

organizado por Francisca de Paula Santos da Silva, - Salvador: EDUNEB, 2013.  

Turismo de base comunitária: diversidade de olhares e experiências brasileiras / Roberto Bartholo, Davis 

GruberSansolo e Ivan Bursztyn, organizadores. – Rio de Janeiro: Letra e Imagem, 2009. Il. Inclui bibliografia 

ISBN 978–85–61012–01–4 1. Turismo – Aspectos sociais – Brasil. 2. Turismo cultural – Brasil. 3. Ecoturismo – 

Brasil. 4. Cultura e turismo. 5. Comunidades – Desenvolvimento. 6. Desenvolvimento sustentável – Brasil. I. 

Bartholo Junior, Roberto S. (Roberto dos Santos), 1951–. II. Sansolo, Davis Gruber. III. Bursztyn, Ivan. 09–2681. 

CDD: 338.479181 CDU: 338.48(81) 

http://www.turismo.gov.br/sites/default/turismo/o_ministerio/publicacoes/downloads_publicacoes/TURISMO_D

E_BASE_COMUNITxRIA.pdf. Ed.: Letra e Imagem - UFRJ. Rio de Janeiro, 2009. 

Cartilha (in) formativa sobre Turismo de Base Comunitária: o ABC do TBC / Alberto Viana de Campos 

Filho: Francisca de Paula Santos de Silva; Isis Maria Ferreira Chaves; Maria do Carmo Araújo; RevecaCazenave, 

organizado por Natalia da Silva Coimbra de Sá, - Salvador: EDUNEB, 2012. 

PARAFITA, Alexandre. Histórias de arte e manhas. Textos Editores, Lisboa, 2005, p.30 

Disponível emwww.trasosmontes.com/alexandreparafita/content/view/13/36/- Acesso 25/08/2016 

https://www.todamateria.com.br/bacia-do-rio-sao-francisco/ Acesso em 19/08/2017 

Disponível em https://uc.socioambiental.org/territorios-de-ocupacao-tradicional/quem-sao-as-populacoes-

tradicionais Acesso 19/08/2017 

Disponível: http://www.seagri.se.gov.br/informacoes/1/3/hidrografia - Acesso 19/09/2017 

 

http://www.turismo.gov.br/sites/default/turismo/o_ministerio/publicacoes/downloads_publicacoes/TURISMO_DE_BASE_COMUNITxRIA.pdf
http://www.turismo.gov.br/sites/default/turismo/o_ministerio/publicacoes/downloads_publicacoes/TURISMO_DE_BASE_COMUNITxRIA.pdf
http://www.trasosmontes.com/alexandreparafita/content/view/13/36/-
https://www.todamateria.com.br/bacia-do-rio-sao-francisco/
https://uc.socioambiental.org/territorios-de-ocupacao-tradicional/quem-sao-as-populacoes-tradicionais%20Acesso%2019/08/2017
https://uc.socioambiental.org/territorios-de-ocupacao-tradicional/quem-sao-as-populacoes-tradicionais%20Acesso%2019/08/2017
http://www.seagri.se.gov.br/informacoes/1/3/hidrografia%20-%20Acesso%2019/09/2017


16 
 

APÊNDICE 1: Ilha Grande - SE 
 

     
Café da Mnhã    Queijada   Hospedagem domiciliar 

           
Paisagem Rio e Manguezal      Costura da rede 

      
Capela local 

    
Roda de Conversa com a comunidade de Ilha Grande - SE 
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APÊNDICE 2: Brejo Grande - SE 
 

       
Reunião no CEDLG            Centro da cidade Brejo Grande 

      
Rio São Francisco 

           
Encontro com professores e aluno do CEDLG 

 


